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Objetivo da Disciplina

Proporcionar ao aluno conhecimentos no ' nivel
operacional, para operar embarcacoes e unidades
maritimas offshore, materiais de operacdo e de
suprimento e 0s equipamentos utilizados a bordo 'das
embarcacdes de apoio maritimo e nas unidades 'de
producao e perfuracao, seguindo os padroes, regras e
exigéncias estabelecidas na Convencao STCW-78 ‘e
respectivo Codigo, como emendados.



1 Historico

Ha registros documentados que datam certa de 3000 a.C.,
na regiao da Mesopotamia;

Na Babilonia, os tijolos eram assentados com asfalto, tipo
argamassa,

Os fenicios utilizavam-se do betume (petréleo natural
espesso) para calafetacdo de embarcacoes;

Os egipcios o utilizavam na pavimentacdo de estradas,
para embalsamar os mortos, na construcao de piramides,
até como cosmeéticos;

Gregos e Romanos utilizaram-no para fins bélicos;



1 Historico

Os Chineses por volta de 500 a.C. tem registros de serem
0S primeiros a aprimorarem técnicas de extracado que mais
se assemelham com as técnicas atuais usadas para
perfuracao:

Utilizando de bambus para realizar a perfuracao e extracéao do
petrdleo e gas.

Uso do insumo para iluminacao e evaporacao de sal,

Bambus também eram usados para transporte do gas, como se
fossem tubulacoes.




1 Historico

Quando virou industria?

Apenas no Século XIX — 1859 com o primeiro po¢o comercial
moderno;

Poco com 21 metros de profundidade e producédo 2m3/dia;

Pensilvania, EUA:;

Descobriu-se que a destilacdo do petréleo substituia o
guerosene obtido do carvdo e o Oleo de baleia na
Iluminac&o com grandes vantagens;

Posteriormente, com a invencao dos motores a gasolina e a
diesel, estes derivados até entao desprezados, adicionara
lucros expressivos a atividade. Estes fatos marcaram
Inicio da era do petroleo.



1 Historico

» Revolucao Industrial;
» | GUERRA MUNDIAL;
» Il GUERRA MUNDIAL,

» 1960 — CRIACAO DA OPEP (Organizac¢édo dos Paises
Exportadores de Petroleo);

» 1973 — 12 Crise de Petréleo;
» 1979 — Guerra IRA X IRAQUE:

& As Crises impulsionaram a exploracdo OFFSHORE



1 Historico

Evolucao do Offshore:

- 1897, Summerland — Califérnia (EUA), primeira perfuracao
Offshore plataformas fixas de madeira, em aguas rasas, ligadas
a costa por passarela;

- Décadas de 20/30 consolidacao presenca de petroleo no mar
com a consolidacao de técnicas de geologia e sismica marinha;

- 1947, Louisiana (EUA) — Kerr-McGee — primeira plataforma
inteiramente “Offshore” lamina d’agua de 5m, a 16km da costa,
sem conexao fisica com terra;




1 Historico

E no Brasil?
- Procura iniciou-se em 1860:;

- 1939, Bahia (Lobato, Reconcavo Balano) — Seguido ' por
Candeias, Itaparica e Aratu (1941-1942),

- Nas proximas 3 déecadas foram encontradas mais jazidas
(em terra), poréem sem grandes volumes, migrando oS
esforcos para o mar em 1960;

- 1974-1976 Bacia de Campos**

*

1974 Campo de Garoupa, seguido por Pargo, Badejo,
Namorado, Enxova;
* Diminuicao das exportacoes;

* 2007 autossuficiente, com o Pre-Sal - BS (perfuracao 200



1 Termos Utilizados

OFFSHORE

Operacoes longe da costa;

= Producao de Alimentos
OPERACOES OFFSHORE S
« Cultivo de Mariscos
Energia Pesca e Aquicultura * Produgéo Offshore
» Exploracao e Produgao » Pesca Industrial de Algas

de Petroleo e Gas « Aquicultura Offshore
« Energia Eolica Offshore i i i i l
® —
% ]

Transporte Maritimo Logistica Defesa e Segurancga Pesquisa Cientifica

« Navios de Carga « Manuseio de Carga ¢ Patrulha Maritima * Navios de Pesquisa
« Navios de Suprimento « Transferéncia Offshore  * Vigilancia Costeira * Estudos Marinhos




1 Termos Utilizados

PETROLEO E GAS

Oriundo do latim petra (pedra) e oleum (6leo), o
petroleo € uma substancia oleosa, inflamavel, com
densidade menor que a agua e cor variando entre 0
negro e o castanho claro.

Constituido, basicamente, de uma mistura de
compostos quimicos organicos (hidrocarbonetos -
Compostos organicos entre Carbono e hidrogénio).

O géas natural € uma mistura de hidrocarbonetos cuja
composicao abrange desde o metano até o hexano.

Encontra-se na forma livre ou associado ao oOleo e
reservatorios naturais.




1 Termos Utilizados

PETROLEO E GAS

Constituintes do Petréleo
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Hidrogénio 11-14%
Carbono 83-87%
Enxofre 0,06-8%

Nitrogénio 0,11-1,7%
Oxigénio 0,1-2%
Metais Ate 0,3%




1 Termos Utilizados

BACIAS SEDIMETARES

- Grande depressao natural da crosta terrestre onde ao
longo dos anos foram depositados camadas ' de
sedimentos (areia, argila, carbonatos, etc) que devido ao
acumulo, vao se sedimentando e comprimindo e ate se
tornarem formaco6es geologicas diversas;

- Grande Iimportancia econOmica pela presenca de
recursos organicos utilizados como fontes de energia:
carvao mineral, hulha, gas natural e petréleo.




1 Termos Utilizados

BACIAS SEDIMETARES

SEDIMENTOS

DEPOSICAD DE SEDIMENTOS ACUMULC DE SEDIMENTOS
NOS OCEANOS

S L
EDUCACAD

SOBREPCOSICAC DAS FORMACAQ DAS CAMADAS
CAMADAS F FORMACAD DAS DE ROCHAS SEDIMENTARES
BACIAS SEDIMENTARES



1 Termos Utilizados

BACIAS SEDIMETARES

- No mundo:

oifodo ATLANTIC e -~
.Mléxico OCEAN

A China PACIFIC
QCEAN

PACIFIC
OCEAN

INDIAN
OCEAN

=7

Guing
Bacia de Campos

Bacia de Santos



1 Termos Utilizados

BACIAS SEDIMETARES

AMAPA AGUAS
O PROFUNDAS

PARA-MARANHAO
O BARREIRINHAS




1 Termos Utilizados

BACIAS SEDIMETARES
Brasil (Surgimento):

- Surgiu a partir de processos tectonicos ha milhoe
anos, ligados entre a separacao dos continentes
Ameérica do Sul e Africa;




1 Termos Utilizados

BACIA DE CAMPOS
- Importante Bacia Sedimentar Brasileira,

- Pioneirismo tecnologico brasileiro em aguas profundas
e ultra profundas;

- ES X Norte RJ;
- 50 anos;

- Campos Maduros**,
- 100.000km?

‘E Fegos lestemuniados -

FLimites.da baciz

=250 m-Batienetria atual N
\-24° 57000
mCrosta -continental  _ .

-E_}rosla ocednica




1 Termos Utilizados

BACIA DE CAMPOS

- Fez com que a Petrobras se consolidasse como uma
das lideres mundiais no segmento em aguas profundas;

Atualmente passa por projetos de revitalizacoes e
aumento de recuperacoes em campos maduros;

- Apesar de falar sobre
a maturidade, ainda ha
estudos sobre novos blocos

em andamento.
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1 Termos Utilizados

PRE-SAL

As maiores descobertas no Brasil, na camada pre-sal,
gue possui uma area de 800 quilbmetros ' de
comprimento e 200 quilometros de largura, foram
entre os estados de Santa Catarina e Espirito Santo.

Inicio das atividades de
exploracao em 2005;
O volume e tao significativo,

gue a producéao de petroleo no
Brasil podera dobrar nos
proximos 10 anos.




1 Termos Utilizados

BACIA DE SANTOS

Maior Bacia Sedimentar Brasileira;

Sudeste RJ x Florianopolis - SC;
Exploracao mais recente;

Aguas ultra profundas;
350.000km?-




1 Termos Utilizados

BACIA DE SANTOS

» Primeiros levantamentos sismicos e estudos geologicos
70-80 's;

» Ganhou forca em 1990-2000 com o avanco tecnologico
para aguas profundas;

» 2006 Tupi (Atualmente Lula) - um dos maiores Camp
do Mundo, iniciando exploracao em 2008;

BR Marco historico na industria do petroleo - Destaque
Global na Matriz Energética!

» 2010-2020 tornou-se o principal Polo Produtor Nacional
(>70%).



1 Termos Utilizados

BACIA DE SANTOS

Panorama atual:

- Consolidacao x expansao;
- Novos projetos de FPSO s nos Campos de Buzios, Mero
e ltapu;

- Avancos tecnologicos previstos em automacao e
otimizacao da exploracao mais sustentavel (reducao de
emissoes).




1 Termos Utilizados

POCO

» Elo de Ligacao entre a Rocha Reservatorio e a
Superficie ou o Fundo do Mar.

Poco Direcional — a sonda e o
alvo nao estao na mesma reta
vertical.

Poco Vertical — a sonda e o
alvo estao na mesma reta
vertical.




1 Termos Utilizados

COMPLETACAO

Ao término da perfuracao de um poco € necessario
coloca-lo em condicoes de producao;

248 — Arvore de natal simples flangeada
& “ -~ Adaptador
gF —_; -Cabeca de producao

gl 3 Suspensor de coluna

Cabaca de revestimento

Completacao: conjunto de operacoes

destinadas a equipar o poco para produzir

hidrocarbonetos ou para injetar fluidos.

Tubos dc prodm;éo
~DSHV

— Tubos de rodu do4 1/2"EU
Reducio Ux41/2"EU
Tubos de produc,ao 3 1/2"EV

i

Arvore de Natal: equipamento que ' |

1|

+—— Mandris de gas /ift

Liner

Contem e controla a producao ou g ‘

TSR

injecao de fluido no poco.

Packer hidraulico

. Tubo de produgdo 3 1/2"

~_~Niple "R"2,75"
~_—— Tubo de produgdo 3 1/2"
— Shear-out dupla




1 Tipo de Unidades de Producao e Perfuraca

Unidades diferentes para diferentes laminas d’aguas;

Laminas D'’Agua

A i Aguas
Aguas Aguas .
Rasas Profundas Ultraprofundas « Nem toda Unidade

até 400 metros entre 400 e acima de 1.500 metros

1,500 metzos perfura e produz.

Plataforma = Estruturas
estacionarias

* Unidade = plataforma +
embarcacoes moveis



1 Tipo de Unidades de Producao e Perfuraca

Conceito e finalidade:

Servem como base de operacoes para:
Perfuracao de pocos;

Producéao de petréleo e gas;

Alojamento da forca de trabalho;
Armazenamento e escoamento da producao.

PRINCIPAIS TIPOS DE .
PLATAFORMAS OFFSHORE » Fixas

> Moveis
» Flutuantes
» Apoio / especiais

PLATAFORMAS PLATAFORMAS PLATAFORMAS NAVIOS-
FIXAS FLUTUANTES JACK-UP SONDA




\
1 Tipo de Unidades de Producao e Perf

» FIXAS: JAQUETA

Estruturas rigidas fixadas diretamente
fundo do mar por estacas ou fundacoes;

Usadas em aguas rasas (até + 400 m);
Estabilidade em virtude da fixacao;
Perfuracao e producao P&G;




1 Tipo de Unidad

» FIXAS: GRAVIDADE

es de Producao e Perfuraca

e Estruturas rigidas de concreto ou
aco, apoiada sobre o peso proprio;

« Usadas em aguas rasas (até + 500 m);
» Resisténcia ao gelo (Mar do Norte);
* Perfuracao e producao P&G.



\
1 Tipo de Unidades de Producao e Perf

» MOVEIS*: AUTO ELEVATORIAS (JACK-UP)

3/4 “pernas” retrateis até o fundo
mar, apoiadas no leito marinho pa
rover estabilidade, com cas
lutuante sobre a agua;

Usadas ate 170 m;
Podem ser rebocadas;

Perfuracao e manutencoes de prp[j.e (0}
de infra estrutura (turbinas eolic
pontes, etc);




1 Tipo de Unidades de Producao e Perfuraca

> MOVEIS: AUTO ELEVATORIAS (JACK-UP)




1 Tipo de Unidades de producao e Perfuraca

Navios-sonda (Drillships)
Utilizados para perfuracao em ultra profundas.

Possuem torre de perfuracao no convés e sao altamente moéveis.

TLP (Tension Leg Platform) e Spar (EUA e
Noruega)

Plataformas flutuantes ancorada: . UNIDAUESPHIKA
.. AGUAS ULTRAPROFUNIDAS
Estabilidade. PROFUNDIDADE >1500 m

SEMI- NAVIO-
SUBMERSIVEL ~ SONDA




\

1 Tipo de Unidades de producao e Perfuraca

Spar (EUA e Noruega)

CONCEIOIDEPIATAEORTASPARIEUCY,
; & =il .
R | 26 P,
- L Iﬁﬁ

\ st ol |
1

b

BINARIO RESULTANTE “
VENTO+CORRENTE+ONDA

AAAAAA




1 Tipo de Unidades de producao e Perfuraca

Spar (EUA e Noruega)




\
1 Tipo de Unidades de producao e Perfuraca

> MOVEIS: NAVIO SONDA (DRILLSHIP)

 Embarcacao projetada par
perfuracao de pocos;

« Aguas ultra profundas (a partir
800m P @p

- * Possui p,ropulséo e torre de perfuraca
NO CONVves;

e Sistema de perfuracao similar a
semisubmersiveis;

* Menor estabilidade em mar agitado
alto custo de construcao x operacao;




1 Tipo de Unidades de producao e Perfuraca

> MOVEIS: NAVIO SONDA (DRILLSHIP) “‘”"“15

Sistems de
posicionamento
dindmico

vancada avancada agvangadas
SSONIVEISs Pesmatirm atusr
évels exceclores de stotais

GUINCHO

- . MESA
Riser sté o : Sistemas o

furdo do mar digitais
7 modemos

2.000m *

BOMBAS DE LAMA




\

1 Tipo de Unidades de producao e Perfuraca

> MOVEIS: SEMISSUBMERSIVEL

 Casco formado por colunas ocada
ligadas a flutuadores horizontais - fic
parcialmente submersa;

« Aguas profundas (até 3000m);

« Podem ser ancoradas por sistemas
- cabos especiais ou ficar em “DP” co
propulsao;

 Menor capacidade de armazenamento
do que_ FPSOs e alto custo de
construcao x operacao;

» Perfuracao, producao, “apoio” (flot
- etc);




\

1 Tipo de Unidades de producao e Perfuraca

> MOVEIS: SEMISSUBMERSIVEL



1 Tipo de Unidades de producao e Perfuraca

> MOVEIS: FLOTEL

Apoio logistico;
Possui propulsao (DP);

Geracap de  energia,
hotelaria, manutencao;

Alto custo de construcao x
operacao;




1 Tipo de Unidades de producao e Perfuraca

Semissubmersiveis

Flutuam e se mantém estaveis por lastro em colunas.
Usadas tanto para perfuracao quanto producao.

Podem operar em profundidades intermediarias.

FPS (Floating Production System)
Plataformas flutuantes de producéo.

Nao tém armazenamento proprio (ao contrario dos FPSQOs).

Aguas profundas
400-1.500 metros




1 Tipo de Unidades de producao e Perfuraca

FPSOs (Floating Production Storage and Offloading)

}
;g@ e |amn wan

it




1 Tipo de Unidades de producao e Perfuraca

» FPSOs (Floating Production Storage and Offloading)

Como funciona um FPSO na pritica?




\

1 Tipo de Unidades de producao e Perfuraca

» FPSOs (Floating Production Storage and Offloading)

Caminhodo gis  [ig )
BT Tratamento do gas €
) ’ fornecimento de gas
Queima do gas pelo flare (casos combustivel
de excesso, parada do
processamento etc) Star ) tacllity configuration. The more hazsrdous facllities are tarthest from the sccommods-

tions and red. Other In lovel of

rak from bow to sten




	Slide 1: CURSO ESPECIAL DE ACESSO A SEGUNDO OFICIAL DE NÁUTICA – ACON  Prof MSc.:Amanda Itani – 1ON/IMT
	Slide 2: Objetivo da Disciplina
	Slide 3: 1 Histórico
	Slide 4: 1 Histórico
	Slide 5: 1 Histórico
	Slide 6: 1 Histórico
	Slide 7: 1 Histórico 
	Slide 8: 1 Histórico
	Slide 9: 1 Termos Utilizados 
	Slide 10: 1 Termos Utilizados 
	Slide 11: 1 Termos Utilizados 
	Slide 12: 1 Termos Utilizados 
	Slide 13: 1 Termos Utilizados 
	Slide 14: 1 Termos Utilizados 
	Slide 15: 1 Termos Utilizados 
	Slide 16: 1 Termos Utilizados 
	Slide 17: 1 Termos Utilizados 
	Slide 18: 1 Termos Utilizados 
	Slide 19: 1 Termos Utilizados 
	Slide 20: 1 Termos Utilizados 
	Slide 21: 1 Termos Utilizados 
	Slide 22: 1 Termos Utilizados 
	Slide 23: 1 Termos Utilizados 
	Slide 24: 1 Termos Utilizados 
	Slide 25: 1 Tipo de Unidades de Produção e Perfuração
	Slide 26: 1 Tipo de Unidades de Produção e Perfuração
	Slide 27: 1 Tipo de Unidades de Produção e Perfuração
	Slide 28: 1 Tipo de Unidades de Produção e Perfuração
	Slide 29: 1 Tipo de Unidades de Produção e Perfuração
	Slide 30: 1 Tipo de Unidades de Produção e Perfuração
	Slide 31: 1 Tipo de Unidades de produção e Perfuração
	Slide 32: 1 Tipo de Unidades de produção e Perfuração
	Slide 33: 1 Tipo de Unidades de produção e Perfuração
	Slide 34: 1 Tipo de Unidades de produção e Perfuração
	Slide 35: 1 Tipo de Unidades de produção e Perfuração
	Slide 36: 1 Tipo de Unidades de produção e Perfuração
	Slide 37: 1 Tipo de Unidades de produção e Perfuração
	Slide 38: 1 Tipo de Unidades de produção e Perfuração
	Slide 39: 1 Tipo de Unidades de produção e Perfuração
	Slide 40: 1 Tipo de Unidades de produção e Perfuração
	Slide 41: 1 Tipo de Unidades de produção e Perfuração
	Slide 42: 1 Tipo de Unidades de produção e Perfuração

